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   Princípio da contagem

   Fatorial

A Análise Combinatória visa desenvolver métodos que 
permitam contar o número de elementos de um conjunto, 
sendo estes elementos agrupamentos formados sob certas 
condições.  À primeira vista pode parecer desnecessária 
a existência desses métodos. Isto de Fato é verdade, se o 
número de elementos que queremos contar for pequeno. 
Entretanto, se o número de elementos a serem contados 
for grande, esse trabalho torna-se quase impossível sem o 
uso de métodos especiais.
Fundamentos de matem tica elementar, 5 : combinatória, probabilidade /

Samuel Hazzan. — 8. ed. — São Paulo : Atual, 2013.

PRINCÍPIO ADITIVO E 
PRINCÍPIO MULTIPLICATIVO
Esses princípios são a base do estudo de combinatória. 
O primeiro está ligado ao conceito de união (eventos 
separados). Já o segundo será usado quando tivermos, por 

exemplo, eventos que acontecem “ligados” (um evento “e” 
outro). Vamos a alguns exemplos, pois combinatória se 
aprende colocando a mão na massa!

FATORIAL
Considere um número natural n. Vamos definir uma 
operação n! (lê-se: n fatorial ou fatorial de n) como o 
produto dos valores n e seus antecessores até 1, ou seja, 

Ex.: 5! = 5x4x3x2x1 = 120

8! = 8x7x6x5x4x3x2x1 = 40320

6! = 6x5x4!

7! = 7x6!

Um argumento combinatório, para definirmos o fatorial, 
também seria o número de maneiras de organizarmos n 
objetos distintos em uma fila linear.

Obs.: por definição, tomaremos os valores de 0! e 1! ambos 
iguais a 1

01. (UA-AM) Simplifique a expressão:                         n natural.

02. (PUC-RS) Se , então n é igual a:

a)13

b)11

c)9

d)8

e)6

Gabarito

1. 1/(n+1)2. C


